
FLAMENGO

No Maraca, o fim do sonho
Atual campeão, Rubro-Negro é eliminado da Libertadores nos pênaltis pelo Racing

AFP

Arão empatou nos acréscimos, mas perdeu pênalti na hora decisiva

E
m noite de fortes 
emoções e bobeadas 
do setor defensivo, o 
Flamengo foi elimi-

nado na Libertadores. Com 
um a menos desde a metade 
do segundo tempo (Rodrigo 
Caio foi expulso), o Rubro-
Negro sofreu um gol, empa-
tou no último minuto em 1 
a 1 e perdeu nos pênaltis 
por 5 a 3 para o Racing, no 
Maracanã. 

O Flamengo começou o 
primeiro tempo amplamen-
te melhor, com a posse de 
bola e a marcação alta quan-
do os argentinos tentavam 
iniciar as jogadas. 

O tempo passou, e o Fla-
mengo conseguia controlar 
as escapadas do Racing, que 
tinha a estratégia de jogar 
no contra-ataque. Aos 26, 
Rodrigo Caio fez falta boba 
no meio de campo e levou 
cartão amarelo, o que seria 
o início de um problema na 

segunda etapa.
O segundo tempo ganhou 

roteiro dramático para o Fla-
mengo, que iniciou melhor 
que o Racing. Aos 17, iniciou 
o pesadelo rubro-negro no 
Maracanã. Rodrigo Caio fez 
falta desnecessária por trás 

em Lisandro López, levou o 
segundo amarelo e, conse-
quentemente, o vermelho. 
Com um a menos, Rogério 
Ceni sacou Arrascaeta e co-
locou João Gomes. Porém, na 
primeira jogada com um a 
mais, os hermanos abriram o 

VASCO

Sá Pinto começa  
a ser questionado
Esperança de dias melho-
res para o Vasco na tem-
porada, o técnico Ricardo 
Sá Pinto começa a se sen-
tir pressionado em São 
Januário. Após a atuação 
diante do Ceará — goleada 
sofrida por 4 a 1, na noite 
de segunda-feira, em casa 
—, a classificação da equi-
pe para as quartas de final 
da Sul-Americana se tor-
nou primordial.

Após o empate em 1 a 1 
no jogo de ida, na Argenti-
na, o Gigante da Colina pre-
cisa ‘apenas’ de um empate 
sem gols para avançar na 
competição. 

O problema é que, além 
da ausência do artilheiro 
Germán Cano (contraiu 
o novo coronavírus), o de-
sempenho da comissão 
portuguesa no clube é de 
apenas 36% — com três der-
rotas, cinco empates e duas 
vitórias —, o que resultou 
em uma tremenda bronca 
da diretoria depois da apre-

sentação contra o Vozão.
Sá Pinto, outro que está 

em casa se recuperando da 
covid-19, foi o responsável 
pela escalação do time, da 
montagem da estratégia e de 
todas as substituições, assim 
como revelou o auxiliar Ale-
xandre Grasseli. Em compa-
ração com Ramon Menezes, 
seu antecessor demitido logo 
no começo de outubro, o re-
trospecto é muito inferior: 
36,5% contra 56%.

Grasseli: à beira do campo
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NN O time do Ceará passou 
novembro sem ganhar de 
ninguém, mas, no último 
dia do mês, tudo mudou. 
O Vozão, talvez inspirado 
pelo clima de Papai Noel 
que já começa a tomar 
conta das ruas, veio a São 
Januário e amassou o Vas-
co. Meteu 4 a 1 e, cá pra 
nós, poderia ter sido ain-
da pior para a equipe cruz-
maltina. O que assustou 
ainda mais foi a inércia 
do Vasco, aceitando pas-
sivamente o domínio do 
adversário dentro da sua 
própria casa e sem sequer 
esboçar qualquer reação. 
O alerta deve estar ligado 
mesmo no Vasco.
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NNFosse uma prova para tirar 
carteira de motorista, o VAR 
estaria reprovado no exame 
de vista. Todos estão de acor-
do que a ferramenta é útil, 
apenas mal utilizada. Para 
este campeonato, não será 
possível corrigir. Se começou 
assim, assim terá que acabar. 
Para diminuir o absurdo ín-
dice de decisões erradas que 
geram reações de jogadores, 
dirigentes, imprensa e tor-
cedores, bastariam algumas 
medidas simples como redu-
zir as recomendações idio-
tas do tipo punir entradas 

com ações temerárias, força 
desproporcional, considerar 
infração o toque voluntário 
ou não levando em conta os 
movimentos do braço, cata-
logados pelos energúmenos 
como naturais e antinaturais, 
se o ataque é ou não promis-
sor e tantas outras babosei-
ras que só podem ter saído 
de cabeças de quem nunca 
viu uma bola de perto. Isto 
posto, bastaria devolver a 
autoridade ao árbitro, com 
o direito de consultar o VAR 
a seu critério e não ser patru-
lhado por ele.

NN O Barcelona foi multa-
do em 3 mil euros (19 mil 
reais) pelo ato do argen-
tino Lionel Messi tiran-
do a camisa para exibir 
a do Newell’s Old Boys, 
em homenagem a Mara-
dona. O código discipli-
nar prevê essa pena para 

jogadores que tiram camisa 
durante os jogos.

NN O Fluminense de Odair 
Hellmann deixou dois pon-
tos preciosos escaparem no 
empate sem gols com o Red 
Bull Bragantino, na segun-
da-feira à noite, no Mara-
canã. Vão fazer falta.

BOLA DENTRO BOLA FORA

NN Renato Gaúcho prome-
teu que o Grêmio reagiria 
no Campeonato Brasileiro 
e parece que vai cumprir. A 
equipe vem reagindo bem, 
apresentando rendimento 
crescente.

NN Intervalos curtos en-
tre os jogos das diversas 
competições impede 
que o Protocolo Sanitá-
rio da CBF de prevenção 
ao covid-19 seja aplicado 
como foi programado.

BOTAFOGO

A missão é acabar com o jejum
Afundado na zona de rebai-
xamento do Brasileiro — 19ª 
colocação, com apenas 20 
pontos —, o Botafogo segue a 
sua preparação para o clássico 
diante do Flamengo, no sába-
do, no Nilton Santos, pela 24ª 
rodada. Há sete compromis-
sos sem vencer, o Alvinegro 
tentará diante do Rubro-Ne-
gro evitar o seu pior jejum des-
de os anos de 2012 e 14.

Nessas duas temporadas, 
o clube de General Severiano 
ficou sete jogos sem vencer. 
Em 2014, inclusive, a péssima 
campanha resultou em seu se-
gundo rebaixamento à Série B 
na história. Na década, o Bota-
fogo só viveu jejum maior em 

Lúcio Flávio comandará equipe

2010, quando ficou nove par-
tidas sem ganhar. No entanto, 
naquele ano, sob o comando 
de Joel Santana, a situação era 
bem diferente, pois a equipe 

registrava poucas derrotas.
Agora, além da péssima fase 

da equipe no Brasileiro, o Al-
vinegro terá pela frente o Fla-
mengo, que briga pelo título. 
Além disso, o técnico Eduardo 
Barroca foi diagnosticado com 
covid-19 e não poderá estar à 
beira do campo. O auxiliar Lu-
cio Flavio será o responsável 
pelo comando da equipe.

O clima no Botafogo é cada 
vez mais tenso. Ontem, os mu-
ros da sede do clube em Gene-
ral Severiano amanheceram 
pichados. Além de críticas e 
cobranças em cima de alguns 
jogadores alvinegros, houve 
até mesmo ameaças de mor-
tes aos atletas.  

FLUMINENSE

Odair elogia jovens do Tricolor
O treinador Odair Hellmann 
se mostrou bastante tranqui-
lo após o tropeço do Flumi-
nense no Maracanã, contra o 
Bragantino, na segunda-feira. 
O comandante relembrou os 
desfalques da equipe — entre 
os titulares, foram pelo menos 
seis jogadores — e fez elogios 
ao desempenho dos jovens 
atletas tricolores na partida.

“Satisfeito e orgulhoso. 
Estão dando resposta. Na 
transição da base para pro-
fissional, tentamos criar o 
melhor cenário possível, 
dentro de um time consis-
tente, para proteger. Quando 
mexe muito forte na estrutu-

Odair: luta entre os primeiros

ra e precisa dos jogadores de 
forma mais rápida, é mais di-
fícil. Estamos mexendo por 
obrigação, o que pode gerar 

dificuldades”, afirmou.
O tropeço fez o Fluminen-

se perder posições na tabela. 
O Tricolor ocupa a oitava po-
sição, a um ponto do quarto 
colocado, o Internacional. 

“Estamos na parte de cima 
da tabela desde o início do 
campeonato. Ainda não aca-
bou, não ganhamos nada, mas 
estamos bem. Precisamos con-
tinuar para olhar para trás e 
ver que conseguimos. Precisa-
mos de tranquilidade e frieza. 
Seja na avaliação de um joga-
dor, de um jogo, da parte táti-
ca. Eu, como treinador, preci-
so ter isso”, completou Odair 
Hellmann.

FÓRMULA 1
Lewis Hamilton, da Mercedes, testou 
positivo para o novo coronavírus e não 
participará do GP de Sakhir, no domingo.  
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placar, em bobeada de Gusta-
vo Henrique. Na falta cobrada 
para dentro da área, o camisa 
2 falhou no domínio, não con-
seguiu cortar em definitivo, e 
Sigali chegou inteiro na bola 
para empurrar para o fundo 
das redes de Diego Alves.

Após abrir o placar, o Ra-
cing se fechou na esperança 
de segurar o placar e se clas-
sificar às quartas de final da 
Libertadores. Quando al-
guns argentinos já comemo-
ravam a classificação no ban-
co de reservas, eis que Arão 
aparece, nos acréscimos 
para empatar e explodir a 
emoção rubro-negra mundo 
afora. Nos pênaltis, o Racing 
converteu as cinco batidas 
e Arão desperdiçou para o 
Flamengo, e o time argenti-
no conseguiu a vaga às quar-
tas. Rogério Ceni, portanto, 
acumula duas eliminações 
em menos de dois meses de 
comando no Rubro-Negro.
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